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PROGRAMA DE DISCIPLINA1 
1 EMENTA 

 
Histórico e conceituação da documentação. Organismos nacionais e 

internacionais de normalização. Normalização: importância e aplicação das normas de 
documentação da ABNT. 
 
2 OBJETIVOS 
 
2.1 DA DISCIPLINA 
 

Ao final da disciplina espera-se que o estudante consiga manusear e aplicar as 
normas de Documentação e Informação (Comitê 14) estabelecidas pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
 
 
2.2 DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
 
No decorrer da disciplina, espera-se que sejam alcançados os seguintes objetivos: 
 
- Conhecer o contexto e o ambiente em que se insere a normalização da informação 

bem como as organizações que a regem; 
- Estudar e exercitar a normalização de elementos de trabalhos acadêmicos; 
 
- Identificar e normalizar as variadas fontes de informação em conformidade com as 

normas que as orientam. 

                                                             
1
 O programa da disciplina foi aprovado em reunião do Departamento de Biblioteconomia da Ufes em 

23 de outubro de 2013. 
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3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

3.1 Contexto da normalização 

3.1.1 Aspectos conceituais da Normalização da Informação. 

3.1.2 A normalização no contexto científico e social. 

3.1.3 Apresentação dos organismos nacionais e internacionais da normalização. 

 

3.2 Identificação das normas e recomendações para apresentação e referenciação 

de trabalhos técnico-científicos. 

 

3.2.1 Elementos pré-textuais 

3.2.2 Elementos textuais: regras gerais de apresentação do texto científico 

3.2.3 Elementos pós-textuais 

 

4 ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

 Aulas expositivas 

 Exercícios 

 Estudos dirigidos 

 Seminário 

 Entre outros... 

 

5 PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 
 

O sistema de avaliação constituir-se-á de uma média obtida a partir de quatro notas 

parciais mediante os seguintes procedimentos avaliativos: 
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Estratégias de Avaliação Conteúdo a ser avaliado  Valoração 

Prova   
 

3.1 Contexto da 
normalização 
 

10,0 

Exercícios em sala de aula2  3.2 3.1 Contexto da 
normalização 

 
             3.2. Identificação das normas 

e recomendações para 
apresentação e referenciação 
de trabalhos técnico-
científicos 

 

(2,5 cada) 10,0 

Seminários envolvendo as 

normas da ABNT para 

Documentação e Informação. 

3.2. Identificação das normas 

e recomendações para 

apresentação e referenciação 

de trabalhos técnico-

científicos 

10,0 

Análise para fins de 
normalização de um trabalho 
acadêmico envolvendo as 
etapas pré-textuais, textuais e 
pós-textuais.  

3.2. Identificação das normas 

e recomendações para 

apresentação e referenciação 

de trabalhos técnico-

científicos 

10,0 

 

5.1 Ao final ado período letivo as quatro notas parciais serão somadas e divididas 
por quatro resultando na média final do discente, Conforme a legislação em vigor o 
aluno que obtiver média = 7,0 estará dispensado de realizar a prova final. 

 
5.2 A data de entrega de cada tarefa será negociada com a turma, entretanto, a 
mesma deverá ser respeitada pelo aluno. Dessa forma, aquele que não entregá-la na 
data previamente acordada poderá ter sua nota reduzida. 

 
 
 
 
 

                                                             
2 Dependendo da assiduidade, compromisso, entrega das atividades na data acordada e participação 
nas aulas, essa pontuação poderá ser elevada. 
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